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RESULTADOS DA PRIMEIRA SEMANA 

Concorrentes com 5 pontos: 

Rosa Maria, Adriano Fernandes da Silva, 
L. Baía, Francisco Moutinho, Maria R. Lopes, 
A. Martins, Maria Rosa Moreira. 

Concorrentes com 4 pontos: 

Amaral, António Dias Pereira (Paga já}, 
O. Gilo, Domingos Ferreira da Sih·a, faaristo 
Teixeira, M.tria Helena Aguas Neto, Margarida 
e J\faria, Monteiro 11, Pimpão ele Altamira, S.-í 
Bichão, Zé Barão, J\\aria Manuela, Rodrigues 
Pinho, J. Fernandes da Gama, Bichinha Gata, 
Zé Lopes, Vasco Amaro de S. e Silva da Costa, 
A. Lopes, Fuinhas, J\\aria Alice, Mirama.r, Mi­
quinhas. 

Concorrentes com 3 pontos: 

Alma até Almeida, Adriano X. Nel, António 
Al\·es Barbosa, Augusto Br:indão, Augusto dos 
Santos, Augusto Nunes, Aureo Amândio Martins, 
l(ateleb-Ehná, Claudino Henrique, O. Quichote, 
O. Tancredo, Domingos Dias dos S,,ntos Nunes 
Domingos Scrqueira, Duarde Manuel da Cunh~ 
Ferroso, Eduardo de Ahneiela Rodrigues, Fer­
nando Afonso Rodrigues da Sih·a, Fernando 
Coelho, Fernando da FonsCC.'.l Braga, Francisco 
Teixeira, Horácio Ferreira, Joaquim de Abreu, 
João Ninguém, João Afonso Radão, Jorge Car­
neiro Alegria, João Rodrigues Pereira Salvador 
José Teixeira Tavares, Lizé, Maria de Lima Reis: 
+ ou, Nanachins, Jltanuel Claro Dixo, Maria 
Adelina Santos, 1\\aria Julieta Pereira de Lima 
Jl\aria Santos, Jl\aria Regina, J\liki, Néné, Oesi: 
cua.rf Oinotna, Orlando figé, Pum-Pam- Pim, 
Pirn-Pam-Pum, R. Andrade, Ruy de Altamira, 
Ruira Luar, Saxies 3.0 , Sécoalho, T. A. T. S., 
Xatsa C. P. de Oliveira, Zangorlipanfas, D. I. S, S. 

Concorrentes com 2 pontos; bola e... fogo, Rei do Arco, Rei dos Nabos, 
Rogélio Vermelho, Rucas, Sepol, Só Darco, So­
nate, Sou um burguês terrlvel, Sthippy, Sot. 

Rei dos Nabos, A. A. P. Vasco, Adelino 
Mendes Leal, Albino Ramos de Castro, Alcino, 
Alma até Almeida, Allamiro Pinto de Abreu Concorrentes COJ11 1 ponto: 
(lia Gixe}, Ale>mndrino Machado, Alvoro José 
Magalhães dos Santos (Al\·arito), Almro dos San-
tos Coutinho, Amâncio Peixoto, Aurélia s,,nlo~ Abilio Fernandes Mesquita, António Castro, 
António Teixeira ele Sousa, António Ah-aro, An: 1 António Aug., A111ónio Reis, Angasmi, Arrtl 
Iónio Carneiro, António Emílio Martin; rorkla 1 benta Concursos, A. Ventura, Borda·Le\3, Ü<­
Anlónio Baptista, António ferre;-., Ântóni~ silvn, Cnrlos lhptista, O, José, O,lfirll d~ Freitas, 
Lourenço c,mclo júnior, ~.ntóni;· L~pcs, Àn• O, Mistério, j. Uodtigues àrande (Quim Ôraudc), 
Iónio Oli\:e ira, Arsér\;0 (Â. Nnnes Pcrcira)i Àtlg. Joaquim Mesquita de Meneses, Joaquim ~'.eno, 
Da111el Oras, 1'.nlónio Marques, llMtos de Oli- Eduardo Marqi!es Rebelo, Fernando Poloma da 
,·ei~, B~ruiro A. da Sih>a Pótio (Otropavlis), S. Gon~lve,s, Ft-?r dt Liz, Plof. d~ Uz1. l'rancisco 
Bell!;, Belmiro António da Sil\·a Pôrto Bllchá Õlden1tr!I ~a.rrlelrti, Joid Monleli6 Ili A1~1da, 
e Estica, Charlot, Calena Zé Zé, Ct>r1cei~-ão Pe- João Tino, José de Oliveira, Joreca (João Rc~ 
reira de Lima (S<'rigalta ), Coração, Dflia Galo Camacho), José de Carvalho, José Rosas da 
de Moncorvo, O. Lopi, Eduardo Lôbo de Ai·ila, Costa, L. L. L. 3, Luís Oliveira Duarte (Marçal), 
Elmano Siamor, Emília da Sih·a, Eu se não ganho ~\ann.el Marques de figueired~, tvi:inuel André 
choro, Fé, Herculano Ribeiro Feliz Fernando Ferreira da Cunha, Manuel de f1gue1redo, O ~IJ. 
de Lima Toscano Pessoa. Fantasma Ne&ro, l'er- rica~, .l-1.,nuct de Oli\·eira, ~faria da ~sta Lama•, 
nando ,\\anuel Lopes Pintão, Francisco Aug. J\':1~1a Raquel da Cun~1a 1\hlhano, Mana de Jesus 
Ventura, Francisco de Oliveira I-"rancisco Old- \11e1ra da Cunha, Maria Isabel Ferreira da Cunh1, 
miro Carneiro (Frank Old.}, ao:i1es de Oliveira t.laria Lygra Pereira, Maria }tília G. Figueiredo 
Gardina Couto, Gertrudes Maria David Ouicha' da Mota, Marilis Mário António Santos, Mignl· 
Jaime Soares da Silva, João de Sousa (:osla Ba~ Trigueiros, Jl\igusta, Na~olcno Bar~osa Olil'eira, 
recas, Joaquim Gonçah·es, Joaquim Teles Cabral, <0 Homem que nunca rr., Baco, P1111-Pam:Pn111, 
J~aquim Gonçal\'CS Matias, Joaquim da Silva Rolando Fernandes, ~osa Hran?O,. •Ross1ena., 
Trno, José Amadeu Martins de Lima, José Car- R1.1tra .L~r~'. Sempre 1 ronto, Tripeiro, X. Alta· 
ranca Redondo, José Gil Pimentel, José Ferreira nnra, Zé Elias. 
Ra1~1os . Vilela, José Jllarques de Moura, José 
G111m·o:o, José dos Santos 21 , Jnca, Kikinho, 
Lafayette 1.0

, Labina, Lamise; Leia, Luís Oomcs • 
d~ Sih·~,. Maitofi T. Strogoff, Manuel Aug. da 
Silva Vieira, _.Manue~ de Melo Carvalho Júnior, 
Manuel da Silva Guuna.rães, Maria bmas Cam- NOTA - Não damos a relação dos 
pos, ~laria. Cristina, J\\aria Arminda, Maria Pinto concorrentes que não acertaram no 
J\~orerra (R1ana}, J\laria Rodrigues, Mitago, Moisés 
Punenta d~ Costa, Octávia Ma.ria, Otter, Per- Sempre em Pé por razões que se 
sorme, Pmtampo, Pirolito, Psc11dónimo Meia compreenderão fàcllmente. 



Crónica , . an acron1ca 
.Enfim, chegou o calor. Todos os seres o 

esperal'am ansiosamente, desde as pobres videi­
ns, em cujos cachos o frio e o nevoeiro esten­
diam já a coloração acinzentada do oídio, até 
ae bipede que impropriamente se diz rei dos 
aeimais, porque já não reina sôbre coisa alguma, 
nem mesmo sõbre si próprio. 

E' que, nas praias, durante todo o mês 
de junho e a primeira quinzena do corrente, 
sofria-se uma temperatura verdadeiramente polar. 
O mesmo acontecia nas termas, que se a111ostra-
111D bem mais merecedoras do nome de geleiras. 
E muita gente pregunta1•a se Portugal não teria 
mad.ldo de latitude, transferindo-se para o hernis­
iério sul e acantonando-se nas proximidades das 
IUl'as de Francisco José. 

De súbito - e precisamente quando todos 
lllÍI mandál'amos fazer sobretudos no1·os -o calor 
!lialou, ardente, i11suportá1·e1, opressivo. Mais 
cia 1·ez se provou que não existe no nosso país 
1 noção das proporções. Ou tudo, ou nada. Des­
ronhettmos o meio têrmo. Ou frio de racho.r, 
111 calma de estoirar as pedras. Sempre nos e'(­
:mnos. Acho que é a isto que os geógrafos 
dilmam um país de clima temperado. 

0~ forma que, nas praias, OS banhtSl:lS deli­
bmram em assembleia geral - depois ele lerem 
roosultado o ob;ervatório meteorológico de Lis­
boa - despir os varinos, descalçar as galochas, 
e ilTomper das barracas envergando a consabicla 
malha que o homem inl'entou na mira de pnten­
lw aos semelhantes os sens defeitos fisicos. 
Não se lembraram, porém, da policia dos costu­
mes, matrona venerável que, de braço dado à 
mral, emprega os seus cem olhos de Argus na 
rontagem dos centhl)etros quadrados de epi­
d1.rme à mostra permitidos peln lei . l lon1•e que 
11cuar. As malhas foram proscritas. Voltaram os 
trajes de flanela azul: c.ilças até ao tornozelo, 
rasaco afogado no pescoço e descendo abaixo 
dos quadris. Assim, os banhistas machos dis­
tinguem-se dos banheiros apenas pela falta do 
bigode. Mas confundem-se lamcntàvchnente com 
is banhistas fêmeas, cujas caracteristicas diferen­
ciais- maior exuberância de linhas e rotundi­
dldes - se escondem sob a impiedosa e inesté­
tica fianela. 

Só as crianças co11tinuam, no impudor pró­
~º da inocência, a mostrar as pernas, os braços, 
o peito e as costas, usando malhas que não l'ào 
llém das dimensões de uma tanga. Com essas, 
ainguém se mete. Tão certo é que pelas malhas 
se escapa sempre o peixe mií1do. 

• 
Encontrei ontem um amigo de Espinho a 

deitar lume pelos olhos. 

- Dão-me cabo da terra - berram ele. - , ela roleta. Mas 1·em J\l.itozinhos, e pede uma zona 
fapinho atravessa uma pa,·orosa crise económica. de jõgo. Se lha concedem, era nma vez Espinho. 
Com a proibição do semi-nu, desapareceram os Antes lhe concedessem o liceu, que faz menos mal. 
espectaclores dos banhos. Tõdas as manhãs, o 1 Obtemperei: 
trãmnei das 8 e 55 chegava a Espinho carregado - Tanto um liceu como um Casino são 
de passageiros, homens e mulheres que vinham c.'lSas de instrução, meu caro amigo. Sempre 
de propósito para assistirem ao gostoso espec- ouvi diier que o jôgo faz parte ela educação de 
t:\culo. Agora, nem um para amostra. E teem todo o homem qne se preza. Todavia, como 
razão. Pois que gõsto pode haver na contempla- estou convencido de qne a felicidade reside na 
çilo de um monte de flanelas mergulhando nas ignorância e ele que o velho Portugal só voltará 
salsas ondas? Olha-se para o mar, e todos os a ser venturoso quando lôr de novo um viveiro 
banhistas parecem alforrecas gigantes. Os homens ele an:ilfabetos e de trogloditas, eu, se fõsse mi­
ficam desconsolados. Mas onde se lê maior eles- nis!ro, começaria por ícchar os escolas e as casas 
consôlo é nos olhos das mulheres. Porque, se de jôgo. Letras, só as comerciais. Cartas, nem 
desapareceram as Vénus, também se evaporaram as cio Padre António Vieira. E deixaria os ba­
os Apoios. Tudo igual. Tudo medido pela mesma nhistas despir-se à sna vontade, ao mesmo tempo 
craveira. Faz lembrar a teoria do Hitler. A raça que meteria na cadeia tôda a gente sem carácter 
inteira reduzida a um tipo único. moral. Porque só M uma nudez prejudicial : 

Parou, para tomar o fôlego, e prosseguiu a d:lS almas. E é sempre perigoso deixá-las esta-
ao cabo de um instante: dear-se, como agora está acontecendo, em tõda 

- E agora, ameaça-nos um nol'o golpe. a sua repelente hcdiondez. 
Porque, se os portuenses nos não l'isital'am de 
manhã, eram certos à noite,· enchendo as salas Marcial Jordão. 

Juízo feminino 

Ao reler as cartas du.m amor qu.e de hd muito se foi, Ela teve esta expres­
são: «Os homens são todos iguais. Uns óiltres e /iipócritas, qu.e não merecem um 
sorriso de mulher. . . mas, com todos os seus defeitos, que seria de nós sem 
êles? ... » 

____ 11111111!_______________________________ 3 



, -es- o-e ao 
Balancete da semana 

Nunca sessão política, em Cascais, 
houve um juiz que revelou seu dote 
de poeta eminente, 
suplicando aos demais 
que lhe dessem Urt\ mote, 
mote que êle glosou em continente. 
Já se sabia, desde o grão Ferreira: 
11Não fazem mal as musas aos doutores". 
Mas provou-se também, desta maneira, 
que elas não fazem mal aos oradores. 
Nem tampouco aos políticos, vezados 
em fazer propaganda. 
Nem mesmo aos magistrados 
e à gente veneranda. 
A continuar assim, quer o destino 
que os juízes formulem as sentenças, 
embora muito extensas, 
em verso alexandrino . •• 

* 
Post, o aviador, 
apanhado por súbita borrasca, 
foi cair com fragor 
nas regiões de Alàska. 
Não morreu, felizmente. 
Mas ao erguer-se e ao desatar a cinta, 
diz um jornal, em telegrama urgente, 
que tinha o rosto e as mãos cheias de tinta. 
Disse certo erudito 
que um avião, cruzando o infinito, 
é carta sem des tinatário cer to . . . 
E Post, agora, embora muito esper to, 
foi dessa carta um simples Post-escrito. 

* 
O autor da Viúva Alegre, Franz Lehar, 
foi inscrito no Index alema:o. 
Hitler, o audaz, mandou-o excomungar. 
Mais um a ser expulso da nação. 
fo i um êrro palmar 
que um crítico define 
como um perigo para os agiotas, 
porque o compositor do Paganini 
tinha passado a vida a juntar nota$. 
Conservando-o, a Alemanha poderia 
- ela que tem montões de notas falsas -
pagar aos seus credores, dia a dia, 
em f ox-trots e valsas . . . 

* 
Num fôgo que lavrou na capital 
arderam .fitas a granel. foi obra! 
Mas assevera alguém que em Portugal 
inda há fitas de sobra. 
Para o consumo, bastam-nos agora 
os filmes grandiosos e tatues 
que projectam na rua, a tôda a hora, 
os camisas azues ... 

Vi sr em [ s p 1 o 

Turlddu. 

•• gn 

ariarritada 

Um grande urbanista francês que 
pelo sugestivo chamadoiro de Agac 
foi convidado para delinear o plano d 
urbanização da linha Lisboa-Cascai 

folgamos com o facto, tanto ma· 
para salientar, quanto é certo que aquel 
linha maravilhosa merece bem uma apr 
sentação condigna. 

Pomos de remissa, porém, o dinhei 
rão que isso irá custar. O sr. Agac 
como estranjeiro que é, está habituado 
a gastar às mãos cheias. Por ísso no 
limitamos a dizer : 

Agache. . . se quem puder ... 
E se não t iver melhor sítio, poderá 

agachar-se à sombra de uma das muitas 
árvores que lá virão a ser plantadas. 

• 
Em Espanha, fo i descober ta ultima· 

mente mais uma conspiração monár· 
quica. 

Ao ler isto, lembrou-nos não sabe­
mos porque razão, os primeiros anos 
da no?sa República. 

Ao mesmo tempo noticiam os jornais 
que o govêrno do sr. Azai'la, está em 
crise. Não haverá qualquer relação entre 
tÍma coisa e outra? Oxalá ''que lhes não 
aconteça como àquele rapaz da história, 
que para se divertir, berrava que vinha 
o lôbo. E quando êle veio de verdade, 
já não teve ninguém para lhe acudir. 

NAS 

Galerias Laf a y ette 
- da Rua 31 de J aneiro, 215- PORTO -

• 
todos os a r t i gos 
teem u m cun ho 

paris iense inexcedível 

• 
AUX GALERIES LAFA YETTE 

í fie o e as i n 
............ , .......... ,............... 4 ..... , .............................. ~ 



ROJECÇÕES E BRAG 

A mais indispensável das necessidades ao preço 
de 300$00-Aumento de Polícia e vigilancia 
nos lugares .do fresco Economia de vulto 

Aquisição de mais muares para a Câmara 

!foma atitude que é para louvar, os corres­
ntes nesta cidade dos diários do Põrto 

ai de Noticias e Primeiro de janeiro, tra­
a público o extracto das propostas apresen­
numa das í11timas sessões da nossa câmara, 

ido dum comentário criterioso e lógico. 
Ai vai a transcrição do que se passou no 
icipio da pretensa terceira cidade, que por 

aossa rez analisaremos : 

Ca mara Municipal 

JULHO, 20 - Na esssfto de ontem 
foram apresentadas e aprovadas 11s se­
gui11tes propostas: 

O sr. Manuel Surdl11ha apresentou as 
stgul11tes propostas: que se aumente para 
30$00 a multa a aplicar ds pessoas que 
tendi) necessidade de se ut1/lzar de refre­
ies ou mictórios pú/Jllcos o ntlo façam 11os 
lugares próprios; que se envide todos os 
esforços no sentido de ser aume11tada a 
corporaçtlo da P. $. P. de Braga; e que 
se oficie ao sr. coma11da11te da P. S. P. 
no sentido de stJ/Jre os jardifls se exercer 
maior v/gilt1ncia, princlp:z/111enle de noite. 

Depois de algumas palavras de elogio 
do sr. Martins Cerqueira, foram as pro­
postas aprovadas. 

Pelo sr. ]úlío Ouimartlls foram apre­
sentadas as propostas segui11tes: 

Que, por medida ecofll!mica, ltJda a 
iluminaçtlo pli/Jlica fora de /Jarreiras, e 
em ponto 011de ntlo haja co11tractos espe­
ciais com a Ct1mara, seja apagada, d uma 
hora de 11oile, nos meses de Maio a Setem­
bro, e d meta 11oile, 11os resta11tes meses; 
que se verifique o grau de puresa da dgua 
das Sete Fontes, devendo para ésse efeito, 
·realizar-se trés a11dllses; uma jd, outra 
em Novembro e a terceira em Fevereiro, 
para o que deverfto ser colllldus amostras 
na origem, 110 curso e 110 depósito dos 
Terceiros; e que lhe sejam fornecidos ele­
mentos stJbre o dilzhelro existe11te em cofre 
no dia 30 de.junlzo e o montante dos com­
promissos actuais da Ctfmara. As propos­

. tas foram aprovadas por u11onlmidade. 
Foi ainda aprovada uma proposta do 

sr. dr. Augusto Correia no sentido de ser 
'eomprada mais uma muar para o serviço 
de limpeza. 

Ignoramos qual o preço anterior que regu­
lai-a estas fisiológicas necessidades, mas, por 
muito diminuto que fõsse, numa época de crise 
como a actual, 30$00 é simplesmente carissimo. 

Necessidades há bem mais agradá1·eis e 

o· calçado de fama 

53i~a~g~ .dôs ·l:os, 54-PORTO 

menos urgentes, a um menor preço tornando-se 
por vezes tanto mais baratos quanto mais im­
próprio é o lugar onde se executam. 

Semelhante medida, apresenta-nos perante o 
resto do Pa.ís, como uma população de cevados, 
sendo certo que a respeito de mictórios quási 
estamos reduzidos aos dos Cafés e no que toca 
a retretes públicas usufruímos apenas uma mi­
niatura em estilo manuelino, sendo necessário 
adquirir bilhete na véspera e por um preço se­
melhante ao duma diária nas Cozinhas Econó­
micas; há a acrescentar que apenas se encontra 
aberta nos dias solenes. 

O Sr. i\fanuel Sardinha, talvez por iníluência 
do apelido, pretende que os bracarenses passem 
a usar - ureia de conserva. -

• 
No que se relaciona com o aumento de 

Polícia, tomamos a liberdade de lembrar a 
Sua Ex.• o processo indicado pelo falecido es­
critor André Brun em casos desta natureza: 

Ordenar à Polícia prevenção permanente - 1 
como se sabe um homem prevenido vale por 
dois - assim teremos a corporação de Braga 
elevada ao dôbro, sem o minimo dispêndio. 

• 
A vigilância sõbre os jardins, principalmente 

de noite é quási incompreensil·et nestes tempos 
de calmaria, não sendo fácil encontrar o fresco 
senão nesses lugares; e independentemente tere­
mos a considerar que só uma repartição da ci­
dade dispõe de compartimentos próprios para 
essas digressões. 

• 
Surge-nos em seguida o Sr. Júlio Guimarães 

com as suas medidas de ter grande nlca11ce que 
até parece de narcelos. 

Quer água para banho devidamente anali­
sada e deseja qne a cidade fique a meia luz, 
para acompanhar o progresso. 

A «média luz• é outra limpeza!! ..• 
Verifica-se de facto que após um lauto jantar 

a luz é dum efeito desastroso e assuntos há ainda, 
que para uma boa solução necessitam do esc1uo. 

Na pirogravura, por exemplo, a luz dema­
siada é altamente prejudicial. 

Como economista, o sr. Guimarães \-ai além 
de tõda a espectativa, colocando em e.cheque• 
o próprio Ministro das finanças. 

Se o sr. Dr. Oliveira Salazar plagia a ideia 
tiremos num futuro próximo a nação ihuninada 
a velas de sêbo. O pior são os castiçais ! ! 

DIANA 

• 
Finalisa o sr. Dr. Augusto Correia, solici­

tando a compra de mais uma muar para sen·iço 
da Câmara. 

Depois do que enviei, êstc Ex."'º Dr. para 
proceder com critério. não tinha outro caminho 
a seguir. 

Reporters Un idos. 

Os impossíveis dêste mundo 
-Serrar madeira com a Serra ... do Pilar. 
- Plantar couves num quintal. .. de baca-

lhau. 
- Apagar um incêndio com ... gasol.ína. 
- Colocar no cabelo das mulheres uma tra-

vessa •.. de campanhli. 
- Pagar uma divida com uma nota .•. de 

mí1sica. 
- Deitar o fogo ... à água. 
- Trazer o relógio da Sé, agarrado ao •.• 

pulso. 
- Tirar fotografias com uma máquina ... 

de furar. 
- Fazer explodir uma bomba ... de tirar 

água. 
- Alumiar.se com a vela . . . do moinho. 

Monteiro li. 

OS MEUS BONECOS 
V 

BEATRIZ COSTA 

Um amor de rapariga estouvada, 
1Wtável artista do teatro ligeiro e, já 
agora, uma das nossas boas «estrêltls» 
cinematográficas, como em breve se ve­
rificará na «Canção de Lisboa». 

Vendas a prestações com bonus 
o 

Telef 
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Os "Lusíadas,, ilustrados 
VI 

VÍTOR FRANÇA 

A infalibilidade da ciência 

(Quarto de doente. Numa mesa prquena, 1 e sempre, sempre, f apo11fa o vaso) como 
que branca toolha esconde por comp/et1, hl! dentro dêle se tivesse aberto uma cau 
muitos fr:Jsq11irthos com tíqu:dos ae vl!rias fonte! 
côres, tendo, equilibradas sôbre as suas rôlhas, 
colheres de tolios os tamanhos. Na cama, um 
vulto à111ar ele11to, nurrado, r ola em lôdas as 
d.recçoes os seus grandes olhos de febre'. 

A ~SPÔSA DO DOENTE 1de cara torcida para 
o lado, a afastar o nariz de um vaso que sus· 
tmta 11111110 das m(los e 11a qual tremeluzem lí 
quidos de fosforescêncías esverdeadas 1 Dig:i. 
-me, doutor! Tem esperan\as de o salvar? 

0"DOUTOR (dogmdtiCf', Superior , C<>ITIO se 
ofirmasse uma verdade irre/utdvel) - Mais do 
qne isso, minha senhora. 1 enho a certeza de 
que o salvarei ! 

A esrôsA rsempre de car a d banda e nariz 
e11ge//1ado1 - /vias repare, doutor, como êle está 
mal. Passou tôda a noite num delírio peg.100 

O D' uwR (sempre dogmdt1co) - M 
assim, minha senhora! A ciência não falha! E 
fundado nela que eu faço esta afirmação. 
marido há de escapar ! 

A es1·ôs• (agr ra cqm o nariz cada 
mais engrlhaJo e id com 111116/ho meio f echa 
- Mas como, doutor, se operará êsse. milagrt 

O 11nu10R (hirto, nuster<>, como se tJfi; 
vesse n four uma f1ç(lo n11111 anfiteatro) - Ou. 
Dizem-nos os li\'fOS da especialidade que, n:llll 
doença como a do seu marido, de cem e:· 
.:scapa um. Ora . . . até agora já me morre 
noventa-e-nove com êste mal. Logo êste, q1t 
faz o centésimo, tem de escapar ! ... 

COISAS VERDADEIRAS A publicação do nosso folhetim 

Na velha Escola Médica o MISTERIO DA RUA OE EHJff[PARrnU 
vai começar! Mas ainda não é hoje! 

Vão, porém, os nossos leitores anlegozand~ 
Quem será o heroi? ! a delícia que lhes vai ser oferecida, sabendoquc 

a saborosa obra 

:> , 5. 

Certo aluno, que professa ideias 
hoje muito em voga, e que blasona 
postos do comando na facção renova­
dora a que pertence, estava prestes a 
entrar a acto. 

Patenteava à veneração pública, 
como de costume, o seu belo emblema 
com a Cruz Crito, mas à cautela, ou 
porque se lembrasse que o professor 
da cadeira fôra ministro da Instrução 
Pública em 1915, ou por um superavit 
avassalador de coragem moral, não se 
atreveu a entrar na sala de exame sem 
previamente esconder o distintivo num 
recondito canto do bôlso do seu ca­
saco. 

E' o que se chama uma atitude 

As ondas torna as ondas que tomou . .. 

desempoeirada e clara, e a MARIA 
RITA felicita o herói, não lhe ofere­
cendo uma comenda porque • isso não 
está ao seu alcance. 

Canto 5.0 - XXII. Mas fique o futuro Esculápio certo 
que tanto êsse professor- velho republi­

"J cano de coração m;ignànimo sempre 
ponto absolver as fraQuezas dos seus · 1 alunos - como qualquer outro, seriam posta r e s ta n te incapazes de lhe aumentar a já pesada 
cruz que trás na lapela do casaco. 

X. - Tem você razão. O prémio calhou 
ao X. Mande um sêlo de um escudo e receberá 

No entanto se voltar a acossá-lo 
um susto semelhante a êste, não re­
corra a tais ardis, m:ta-se antes de· 
baixo das saias da MARIA RITA que os Ares da minha serra. 
é u•na mocetona hercúlea e possante, 

A11fó11io Pinto - Para seu intere>se , a:;ra- sempre disposta a proteger crianças 
decemos o favor de passar pela nossa redacção. 1 indefesas. 

O MISHRIO DA RUA DE EHTREPARrnU 
será dividida assim : 

PRIMEIRA PARTE 

A Casa Encantada 

em que o sag:IZ leitor, de ôlho corusçanle e 
dedo em riste, dirá sem hesitar: branco ~. gak· 
11ha o pOel 

SEGUNDA PARTE 

Guer ra ao Mistério 1 

emocionante e instrutiva narração dos trabalhos 
de investigação - façanhas hqméricas ! - dos 
nossos agentes informadores. 

TERCEIRA PARTE 

O Elevador Mágico 

em que se desfiarão os mais intrincados planos, 
arrojadas hipóteses, complicados cálculos; u 
mais ,·ariadas soluções e as mais extraordinárias 
conclusões, tudo condhziildo ao 

EPÍLOGO 

Viva a Galiza 1 

dum significado filosófico transcendente, a que 
não é estranha a ~rande escola fundada pelo 
inspiradíssimo Mestre Sapateiro de Braga. 

Como veem, senhores, vai ser o orgulho da 
i\'\ARIA RITA o estupendo folhetim 

O MISHRIO DA RUA OE ENTREPAREOU 



ESCANSO SEMANA lk: 
n 1 

Uma re3surreição absolutamente necessária 
- Quem 
- Quem 

Damião morreu? 
à estacada! .. .. 

disse que o 
foi que venha 

Minhas senhoras e meus senhores: 
Afinal era tudo mentira. O Damião 

não deixou a padaria e continua a fazer 
o que lhe apetece no .. Ecos de Cacia .. . 
Essa bojarda que nos trouxe a impres­
sl.o de que êste formidável castelo de 
asneiras tinha derruido, se calhar foi 
levantada pelo grande Adolfo Barbosa. 

O • Ecos" vive. E como vive, dá­
-0os o almejado pãozinho. Vamos a 
ver o que dizem os seus dois últimos 
número;. Preparem os lenço; e vamos 
a isto. Sào da sua correspondência de 
Taboeira, os períodos que vão se­
guir-se : 

De Taboeira 

Dt ve ter lugar no proximo domiugo 
dia 9 o eulace matrlmo11ial do simpat1co, 
e muito aprendada menina Elvira, filha 
querida do 11osso estimado contrãneo e 
gra11de i11dustrlal de Panlficaç(lo em Vila 
Nova de Oala, sr. A11/01110 Marques da 
Graça, com o antigo empregado das suas 
Padarias sr. Anastacio Rodrigues Migueis, 
filho do sr. Manuel Rodrigues Migueis. 

Com antecedencia aqui enviamos os 
nosso~ mais sinceros cumprimentos de 
todH as felicidades de que os noivos 
são dignos. 

Felicitando ao mesmo tempo, as 
duas Ilustres famlllas Marques da Graça, 
e Rodrigues Migueis. 

St.ª Maria Madalena 

Perparam-se grandes fes/as d nossa 
padroeira, St. • Maria Madale11a, para os 
proxlmos dias 22, 23, e 2<1. 

Do seu programa até há hora que 
escrevemos, não nos é posslvel saber. 

O tempo 

UWmamente o tempo tem corrido 
multo pouco favoravel ao lavrador, pois 
que, após de umas balentes cnortadas,. 
velo a cálma com uns pingos de chuva, 
cujo• nada produziram. 

As vinhas aprezetam-se lindamente 
lnfeltadas, quem déra que se salve toda 
a nascença que as mesmas contem. 

e. 

E digam-nos V. Ex.•s se há melhor 
em parte alguma. Muita pena temo3 
que o sr. Agostinho de Campos- o 
pigmeu tornado atleta - não tenha dado 
conta dêste formidável representante 
da nossa língua mãi 1 ... 

• 
Agora um bocadinho da sua Carta 

de Angeja. . . E' um mimo. . . e um 
nunca acabar de asneirolas. 

Vamos a ver ... 

Carta de Angeja 
Sr. Dircctor 

Ao receber - o uftlmo n.° do e Ecos• 
fiquei deveras se11sibl1zado por ver que um 
co11terr11ileo meu o sr. Emeslo Baptista se 
refer lu li m/r1/1a humilde pessoa, lloglando· 
-me, lloglos esses pelos quais file fico 
muito grato, mas que me julgo 110 direito 
de nllo merecer, porque a m111ha humilde 
p~na nada vale, o que rabisca e 11ada, 
nada ~. porque s6mente me limito ds noti­
cias de que estão no meu alcance. Como 
deve comprernder o meu conlerr<Ineo as 
minhas apt1dôes nllo sllo para pedir o que 
Angeja tem direito, no entanto veja que a 
defesa da 11ossa querida A11geja es/d bem 
entregue, e é bom que prossiga com os seus 
belos escritos, jd mais esta11do como sem­
pre tem estado, o •Ecos de Cac/a • de que 
ve11ho colabora11do d muito tempo ao dispor 
dos sagrades interesses da nossa terra. 

Receba pois, o meu camarada, os meus 
mais sinceros cumprimentos, pela defesa e 
lugar que acaba de fumar neste humilde 
se manar/o. 

Roubo 

Quando há dias seguia para o Fo11tl10 
o sr. Camilo Rodrigues, o qual /111ha viudo 
a Ange1a faU r uma venda de Pllo, ao s imo 
da /eira f oi assai/ado por um meliante que 
lhe sacou a importancia de 600$00, que 
segur1do diz Camilo Rodrigues o gatuno 
era aux1l1ado por mais 4 companheiros, 
contra os quais jd se enco11/ra queixa na 
policia, em virtude de se desco11jlar quem 
sejam os bem-feitores. 

A' lerta Arzgeienses, coidado e multo 
coldado com as mãos definhadas. 

e. 

Nós bem sabemos que ainda hoje, 
e já vai passado um ano e pico, há 
quem não acredite nesta receita efica­
císsima. Mas se fôr preciso juramos 
por quantos santos existem, que nã:o 
deformamos uma VÍrgula. 

• 
Agora vamos transcrever um pira­

midalíssimo soneto, que vem no mesmo 
número de onde recortamos os enxer· 
tos acima. 

O Pôr do Sol: 
O astro jlumeju11te declinando · 
Por êssc Além de nuvens 'sbranquiçadas, 

Vai oscula11do as alvas cumiadas, 
Que por Ele se ficam soluçando. 

Começa o firmamento aguardando 
Suas Olhas, as suas muito amadas; 
Essas 'strelrnhas tonto suspiradas 
P'los que no salso mar ,·ão flutuando. 

Aparecem; e logo vllo c' lorir 
0 > piucaros das serras a dormir 
Que elas \'ãO dôcemente despertar 

Lisboa 

Dês/e modo em coldq11/o amorôzo 
Passant a noite e sõno preciôso 
Sem sequer suas pálpebras cerrar. 

J oão Bastos. 

Isto é mais do que formidável 1 E' 
incomensurável! São só 14 versos! Mas 
se avaliarmos pt la beleza da imagem e 
pelo alevantadissimo coi;iceito, ficamos 
com a certeza que êste soneto vale um 
poema inteiro. 

• 
O' senhores! Ppis se até os anúncios 

neste jornal, são um churrilho de asnei­
ras! A fôrma é. tôda a mesma porque 
é redonda de todo. Ai vai um: 

, r· 
Trespassa-se · 

..... f '\t, (J ' À. J 1 • 
'respassa-se 11a uáf a11/la da Nazaré, 

em frente d 'Igreja; um •tal/lo e taberna Em 
boas co11diçôes, local w rrente, e o motivo 
de re/1rada é por faUa de saude dos pro­
prit /ar/os. 

Pode-se tampem alugar separadamente 
o talho da taberna. 

O talho fica na mesma a fornecer 
oµtros, que estilo no seu alcance. Para 
tratar com ]oaquínt de "Pirzllo Vinagre. 

• ! 1 .t 

(J) Gnfanba. 

Apost~mos comó nito há •ninguém 
capaz de inventar uma coisa dêste gé­
nero. Ainda um dia havemos de fazer 
um concurso a ver se temos razão. 

• 
Afinal erramos~ dissemos no princí­

pio desta página, que iríamo.s t.r;ttar de 
dois númer<;>s do Ecos, guando af(nal só 
de um apenas nos i ncômo~a·mos. E pena 
temos de não po<;ler pôt' tôc!as as asnei­
ras que êle continha 1 As que ficaram de 
fo ra encheriam tôda a M.\ RIA RITA. 

Como o teu pão é prolífero, Da­
mião!. .. 

1 

l A~ 1 ~ 1 ~ l ~ 
tem actualmente espalhadas no Pôrto, Foz, Matozlnhos e Valadares-Gaia, 16 AO EGAS : 

ega eª O avra Dr lt do BomjarJim, 361-36! ( E sq. da Trav. de Licairas}, Telcf. 5617 ; R. das Fontafnhns, 193-195; 
R. du Saot& Cdtarina, 828 ( F rnnte à R. G. Cristóvam), Telef. 530~; R. da Con~titulçã11, 1395; 
Av. Fernt\o de Mag•lhães, 53-.>5, Telef. 2484; L. C3mpo Mártires da Pátria , M.;;;, ( Vulgo Cor­

doaria}; L. Maternidade Júlio Dtní11, 1 e 2 ( \' olgo Campo Pequeno) ; T rav. d• B.iinh~ria, 2 1-2G ( Esq. da R. dos llerc.tdores ), Telef. 905; R. An<dm•J Braao­
camp, ti33; [,.de S. Pe lro de Mirag•ía, 5 e 7; R. Costa Cabral, 52 1 ( Esq. Av. do~ l.!ómb~tent.:s); R. S. Vítor, U 3·A. NA 1-'0Z-R. Sonh<>r~ da Luz_ 2;l:!-U? 
Telef. 314- Foz. Ell :lIATOZrnHOS- R. Conde S. Salvador, 71-73 ( !Wqnina da Avenida Serpa Piot.o, Tel~f. 27S -Mat-0:tinhos. E ll VAt.A D,\IU:S - R. 
Estação. EM LEÇA PALME!RA-R. do Castdo, 17 e 19. 
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QUANDO o termómetro cá de 
casa perdeu a corda, todos 
nós ficamos sem saber a quan­

tos estávamos. Uns eram de· opinião 
que já tínhamos ultrapassado os trinta­
-e-sete meio; mas estes eram os prosa· 
dores, porque os poetas acrescentaram 
mais umas décimas. 

O' Rapazes 1 E' que êle no domingo, 
na segunda e mais dias limítrofes, pare­
cia que se arrasava o mundo 1 No do­
mingo, ainda tivemos por nós, o para­
peito do molhe, na foz, que além 
de comportar as três mil e quinhen­
tas pessoas que lá foram procurar desa­
brigo ainda teve um cantinho para nos 
oferecer com aquela gentileza própria 
de quem passa a vida com os alicerces 
na água. 

Mas na segunda, nesse esbraseado 
dia de semana, nem por música se 
pode dizer o que nos aconteceu. Den­
tro da redacçào, era impossível estar-se 
porque se podiam fritar ovos nas ca­
deiras, e os cigarros ardiam por com­
bustào expontânea. De mais a mais o 
cubículo é pequeno; e como o calor 
dilata os corpos, os nossos miseráveis 
esqueletos tentavam romper o paninho 
das convenções que os cobriam. 

Um sítio fresco 

fomos para as trazeiras de onde 
se podem espraiar os olhos até ao cum­
primento de 5 enormíssimos metros. 
Na casa em frente mora há muito um 
velhote em quem nunca tínhamos repa­
rado, mas que além disso, devia ser boa 
pessoa. Vimo-lo espapaçado num cadei­
rão enorme, de bôca entreaberta e com 
cinco dúzias de môscas a cevarem-se 
na respeitável careca. Os olhos estavam 
cravados num termómetro de parede, 
e os dedos enclavinhados sôbre o 
mesmo. Soubemos depois que êste 
homem sofria horrlvelmenfe com o 
calor porque quando o termómetro 
marcava para os o utros trinta-e-nove, 
marcava para êle 40, visto que no ano 
transacto lhe tinham conferido o grau 
de cavaleiro de Cristo. 

Numa casa ao lado, deparamos com 
uma viúva pouco reformada que andava 
por casa com a indumentária de rua 
quando esperava os eléctricos à esquin~ 
do Paraíso. fechamos os olhos instin-

QU FOI 
Calor, calor 
refrescos. 

e mais calor! Os 
carap i Bebidas, 

tivamente e só os tornamos a abrir 1 capaz de 
quando nos garantiram que ela conti- Oandhi. 
nuava na mesma; isto é 
a bater num rapazote que 
estava a esfregar uma rô­
lha numa garrafa vazia, 
de cerveja. Conseguimos 
apurar que lhe batia por­
que estava convencida, se­
gundo a física, que o 
atrito produz calor. 

Uma volta 
pela cidade 

Mas nem assim se es­
tava bem, a-pesar-das vis­
tas frescas que teem as 
trazeiras da MARIA RITA. 

Por isso fugimos, des­
cemos os 52 degraus do 
nosso segundo andar, e 
quando chegamos à rua 
podemos enfim respirar ... 
uma bafarada quente e um 
cheirinho a boi depois de 
passado pelos intestinos, 
que era uma consolação. 

Sá Reis 

E fomos por aí fora. 
Entramos no Sá Reis; es­
peramos hora e meia e 
saímos sem tomar nada 
porque aqueles criados do 
velho Miguel, parecem 
três gordíssimos cagados 
que fizessem entre si uma 
aposta, a ver qual engor­
daria mais. Além disso, 
tivemos que nos desen· 

fazer inveja ao célebre 

- Está ali uma bo 
- Nem por isso . . E 

vencilhar de 33 vendedoras de tre· 1 Ainda tentamos dirigir-nos para a 
moços e 25 de camarões, com a cervejaria Bastos e para encurtar <;a­
agravante de dois trios de cegos minho, metemos pela rua da Mádeira. 
guitarristas. Um horror e uma sede Mas lo~o à entrada, começamos a ver 

- ·r 
IlO ""a eamisa para os grandes ealor es 
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A 
ores 
das 

SE 
''edredons,, 

• e ó mais 

ANA 
e os 
que 

melhores 
se 

, 
vera 

\ 

doçura e de frescura que tôda a gent~ 
conhece. 

Quantas saüdades, senhores, dos 
tempos dos cueiros, as pernas tôdas à 
mostra, e sem a coleira da civilização 
que nos prende às convenções sociais 1 

Como nos pareceu feliz a gente de 
Pelotas, êsse célebre estado brasileiro 
que não paga a ninguém, mas que 
também não obriga os seus cidadãos a 
andarem convenientemente indumenta-

cerveja de barriga debaixo das carro· \ sítios célebres, onde se planeiam tôdas 
ças e um cheiro a que fazia secar o as concordatas, revoluções e teams re-

presentativos, e onde a 

riados 1 
Iam neste ponto as nossas conge· 

minações e já estavamos, sem querer, 
a beber a água desta fonte de juven· 
tude, quando vimos passar a nosso 
lado quatro rapazes rigidamente vesti· 
dos de jogadores de golf, tendo cada um 
escrito nas costas da camisa uma letra. 
Distribuídos propositadamente, forma­
vam a palavra Adào e faziam, segundo 
comprovamos, o reclame a umas cami­
sas lançadas por um camiseiro inteli-

her, JtãO, acha? ••• 
ha espôsa. 

reputação de cada um 
passa de uma chávena 
para a outra como a be­
bida negra. 

Pior! Estavam todos 
mais que cheios e em tôdas 
as suas mesas se esten­
diam os mais variados re­
frescos, desde a água sim­
ples até à simples água. 
Caras conhecidas as cer­
cavam, suadas, congestio­
nadas, felizes por aban­
carem na frente de um 
copázio, maculado de 
princípio por aquelas go­
tas de suor que os cria· 
dos não teem tempo de 
limpar à manga do smo­
ki11g, e caem livremente, 
ou para os fatos dos fre­
gueses, ou para os reci· 
pientes que teem de ser 
levados aos lábios. 

A pessoa mais fresca 
do Pôrto 

A sêde mortificava-nos. 

gente. 
Deliravamos então l E aquele nome, 

aquelas camisas, trouxe-nos à ideia os 
felicíssimos tempos do nosso primeiro 
pai. Corremos para casa novamente. 
E uma vez lá despimo-nos de preconcei-
tos e de trages, e ficamos a fazer pen­
dant - ou bisa11té como diria o Martins 
de Matozinhos - com a nossa vizinha 
das traseiras, mostrando ao céu, às 
estrêlas e a quem mais quisesse ver, a 

nossa camisa de Adão. 

A água da Companhia pa· 
reda caldo maduro. Atra­
vessamos a Praça. E se 
não fôsse a torreira que 
mal nos deixava abrir os 
olhos, teríamos ido pedir 
ao O. Pedro IV que ta­
dasse a cabeça do cavalo 
com a carta constitucio-

E agora?! .. . 
A propósito do Concurso de S. João 

Foi preciso envelhecer, 
Mil revezes suportar, 
Vdrios achaques sofrer, 
Centos de versos errar; 

P' ra ter a consolaçllo 
De dizer; fui premiado 1 . •. 
Mas, agora, S. jollo, 
Ando algo atrapalhado I 

nal. 
E caiu-nos a alma aos 

céu da bôca ao menino 
América do Norte. 

mais húmido 1 pés ao enfrentarmos com a . criatura 
mais feliz do Pôrto, a menma nua1 
com os pés a brincar na água, tôda 
nuzinha, e com aquela expressão de 

A fogueira vou saltar .. . 
Prometi! .. . Rico Santinho •.. 
P11ra nllo ter de faltar, 
Stt se f6r, -a p~ coxinho/ ... 

Não fomos 1 A' lembrança acudiu-
-nos a ideia dos cafés do Pôrto, êsses 

Elete. 

IlDl\O .... pai das 
• eam1sas • • • modernas 



O BRANCO NO PRETO 
SUPLEMENTO MENSAL DA " MARIA RITA", DEDICADO AS COLONIAS E ILHAS ADJACENTES 

ANO 1- N. 0 5 I 
~ ' DIRECTOR: D. AFONSO V (O Africano) Tiragem 50:000 exem· 

piares ou mais 

EO!TOR IAL digam que é nosso propósito criar mal-entendi-

\ 
cios. Mas o homem é alguém na sua terra. E no 
fim etc tnclo, também se pode ter como certo 

Hoje é que está certo. Estou a es· que é mais honesto que letrado, e mais conhe­
crever êste editorial debaixo de uma cedor dos costumes de hoje do que da nova 
temperatura de 40 graus à melhor som- ortografia. 
bra que possuo. Isto é horrível t Escrevo 
mais com o suor do meu rosto do que 
com a negra tinta que a minha caneta 
comporta. 

• 

Mais uma razão para me aproximar 
de vocês, ó meus leitores de além-mar, 
que a estas horas, talvez, estejais deita· 
dos na cornodíssima rêde, e com um 
enxame de pretas a refrescar-vos de 
todós os lados. 

Eu bem sei que as grandes obras 
da natureza se fizeram com o calor. 
Haja em vista os homens celebrados 
através da história universal, os grandes 
fornos crematórios e os pudins. Mas 
hoje, palavra de honra, eu antes queria 
uma cervejinha fresca e um pouco de 
creme ou ralenti. 

Sempre seria melhor e vós não terieis 
de suar para ler estas miseráveis linhas 
muito escorripichadas à custa da lem­
brança querida do nosso Pólo Norte. 

• 
Nova Lisboa 

Cópia de uma participação que um membro 
da Associação Comercial lá da terra mandou às 
entidades superiores em \'irtude de um caso de 
corrupção extemporâneo : 

Excelentlclmo Slnhor: Ademenistrador 
do Consselho 
de ....... . 

Venfto quomunicar a Vossa Excelencla 
que o Slnhor Aspirante F. ....... mandou 
onte ao meu estabelecimento comprar~ uma 
garrafa de vlnfto de varri!, que me recusei 
a vender por causo da portaria 84 que Jaz. 
prolnblr a venda de vlnfto ao valcão nos dias 
de domingo, e porlsso se eu a vendesse seria 
murtado e autuado com multa de 500$00, e 
assim como fui um funcionar/o do Estado que 
me aconselhou a transl! redi re, acho eu que ele 
lambem deve pogur a mesma multa e até devia 
slr a dobrar, por se t1atar de uma pessoa que 
tinha ubrlgação de conheetr as leis e nlJo 
transgredi las a seu modo. 

Acho eu que o funclonorio acusado por 
mim, deve ser castigado competentemente mos 
Vossa Excelencla é que melhor sabe, embora 
fosse preciso um exempelo 

Ma11do tombem a garrafa que ficou apren­
dida 11a m111fta casa e que o serve11te dele trazia 
para levar o vinho. 

Oesculpeme Vossa Excelencia, mas eu d 
cautela/aço esta part lssipassão em Ires copias, 
uma para o Se11ftor Governador Gerale e outra 
para o Senftor Governador do Distrilo, e a 
outra para Vossa Execelencla, porque eu bem 
sei que muitas vez.es as coisas nem aparecem 
nem (!) tem andamento porque nilo convem. 

Saude e fraternidade. 
. . . • . . . . . em 13 de junho de 1933. 

(A) f ........ Pela cópia: Telmonte. 

Podem V. Ex." ficar certas de que isto é 
autêntico. Não pomos o nome para que não 

Agora uma carta amorosa de 

Lobango Alto 

Muito sincera e muito bem apanhada: 

Meni11a: 

A meia 11oite saime de cama para escre· 
ver-lhe. 

Me11i11a. Hoje com dois dias que recebi as 
110/lcla pelo meu coraçlJo nl11da nl1o estou 
comendo bem sobre o bilhete seu que a menina, 
escreveu-me. Piquei-me muito espatado pelo 
meu coroçlio! I f ... 

Est1vi em Lisboa donde eu aprendi a namo­
rar com pequeinas mas nlJo é assim; Hog­
recebi bilhete sua eu entlio tenho muito medo 
de cftegar ld no kmtal é capaz de eu panhar 
com t.ro por seu pai. 

Primeiro temos que namorar durante uma 
stmana com que podemos encontrar num cílio 
que poderemos a co11verçar bem. Menina como 
o meu todo intentimente (e11tendime11to) estd em 
si/ lf. . . Gosto lfte muito. Bnstantemente me­
nina I Eu nlJo sei como vou Jazer o meu cora­
çao áls que eu recebi recado pelo portador nao 
estou comer nada porisso que os meus olhos 
ntJo pode passar muta (desde) hora sem lfte 
ver Ili ... 

Culaado com as carias e o portador tam­
bém muita cautela eu nlJo quero perder a minha 
carta de ch:iuffeur, que eu tenho. 

Eu ntJo posso assinar porque a menina 
ntJo assinou porem este ponto chega. 

O. M. 

Diz-nos o informador que éste O. Juan, 
além de chauffeur é barbeiro. Pois se êle der 
tantas facadas nos fregueses corno na gramá­
tica, desgraçado daquele que lhe v:l cair nas 
mãos. • 

No cemitério de Luanda encontra-se gra­
vada a inscrição abaixo, na pedra tumular de 
um indito cidadão: 

Aqui jaz António Baltazar Teixeira 

Capititt>-Mor do Alto Cuanza; juiz Substi­
tuto do Amboim; Ex-Regente da Fllarmonlca 
«Mocidade Alegre. de luanaa; Alferes de Pri­
meira linha do Quadro Colonial; Enfermeiro 
aiudante do Quaaro de Sa1íde da Coldnia; 
Guarda-mdr das Alft111degas; Antigo Oficial 
da Repartiçito de 1:.migraçao; Ex Arqulvista 
da Secretaria do Depdslfo de Degredados; 
A11tlgo Gerente da Empresa Agrlcola do Alto 
Cuanza; Ex-Cftefe do P()sto do Carlque; An­
/lgo Mestre da Escola de Artes e Oficias de 
Luanda, e Ex-Preslde11te do Club Recreativo 
de Luanda. 

Faleceu em 18 de janeiro com 48 anos de 
idade. 

Paz d sua alma . 

Pela cópia: Telmonte. 

Se êste homem tem a desgraça de chegar 
aos 80 anos era necessário inventar lugares ou 
honrarias para êle se contentar. E tendo sido 
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tanta coisa na vida, na morte não passa dum 
cadãver. Consta que com a sua morte se reso1. 
veu o problema do desemprêgo lá na terra. 

• 
Vamos agora publicar duas engraçadas qua­

dras que o nosso colaborador de Malange nos 
mandou 

Para a filha dum fiscal do sêlo 

Malange - 1929 

Os teus lábios tão rosados, 
São dois gomos de romã. 
São lindos, mas são pintados 
A lápis, pela manhã. 

Dize lá cara pintada, 
Se o beijo dado por gôsto, 
Também nos custa a maçada 
De pagar sêlo de imposto! 

Zé Cartaz. 

• 
Glosas recebidas para o mote de e O A/ ri· 

cano•: 

~~~r:0~ri~~~ ~·~1m~:.:. 
l''ra trocnr boljos prefere 
A noite po1~ mal1J <""'ru.ra 
Em que ment(I quondo juro 
Tremendo de llflijlQdodc. 
Mus se ocoRo o brldudc 
De polc acilocolatarta 
Do <0atl11(Ja o tom luvodn 
E' melhor do que a saudade. 

Abllmar. 

Suem \'l\'C longe nmorguro 
seu pobre coroçüo 

Com soudodes. com rozõo ! .•• 
A 110il~ por mala esrura 
Quuotos vezes uos torturo 
E nos enche de ansledode 
Mus .. dlgumori no verdade 
A noite escuro e tristonho 
Mesmo que 11cju medonhn 
E' melhor do que a ..a1utade. 

Dr. P retlto. 

Ouondo llto com 1-0rnuro 
'feu oll1or tom Inocento, 
Digo c~ intlmomente: 
A noite por mais escara 
Jomois oculto o candura. 
A doce suuvldode 
De êsses teus olhos, beldode ! ... 
E um beijo teu, meu omor, 
Me,,mo custo. ~em orJor. 
E' mel/1or que a ~cu111ade. 

Amepy. 

• 
Glosas recebidas para o segundo mote do 

Branco no Preto. 

Que o 1111111 uo ,Sorothn 
Namorudu do Zó Nubo 
E' u1110 mulher do dlnho, 
Pode al(Judm dizer que slni; 
Totluv io, cú por mim. 
Aindo n110 tive o gô~to 
De lhe ver o lindo rosto 
Mucio como um veludo! ... 
.• . Mos pode elo mostror tudo. 
Que eu digo 11ào, com desg(isto. 

Amepy. 

• 
Mote a glosar : 

Sd Deus pode resolver 
A quesltJo das transferencias. 



FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

Dii um provérb;o que e comer e coçar, 
basta começar•; - está antiquado. Lá co:;ar, 
sim; as co~as sucedem-se por todo o mundo. 
Agorn comer, foi tempo. A não ser •pinhas . , 
ninguém come, hoje, como comia dantes; - por 
muito que comece . .. Não. O provérbio, agora, 
é assim: - e dever e coçar, basta começar». 
E aplica. se a tôdas as formas de dívida, MARIA 
RITA. 

Mau é a gente de\·er carta uma semana . .. 
Cada dia que passa, aumentando o prazo, 

torna maior a própria carta a escre,·er ; há as 
desculpas, as explicações; depois, mais uma ou 
duas semanas \'Oh'idas, avança o mêdo de que, 
para saldar quanto se acumulou, nos faltou 
aquele brilho, aquela eloqüência, aquela fulgu­
ra~ão com que desejaríamos resgatar-nos. E passa 
mais tempo. E habituamo-nos à sensação de 
adiar, todos os dias, o que todos os dias nos 
lembra. E apetece-nos ir para Honolulu, Tanga­
nika, sítios complicados e remotos, onde não 
haja correio nem o perigo de esbarrar, a uma 
esqui na, com o nosso credor de carta. • 

Um inferno! 
Nio fui para Honolulu; e, desisto, muito 

humildemente, de te pedir desculpa ..• 
Sempre te conto, em todo o caso, o que me 

!êz deixar de escrever-te. Foi 11111 drama histó­
rico que cu escrevi. 

Um drama histórico para o pílblico - é 
sempre um drama histórico para o autor. Oi\'i­
de-se, êste, em duas partes: - l - A peça em 
ensaios - li - A primeira representaçllo. E 
pronto. A crítica, é um fim de festa ..• Dêsse 
drama, vou mandar-te o esquema. 

Tu sabes o que é ter uma peça em ensaios? 
f.' andar a gente a \'er quando será o nosso cor­
pinho electrocutado; é olhar com agonia para 
cada bilhete decarroeléctrico, suspirando quando 
o seu 111í111ero não é capicua e fazendo figas 
quando dá noves fora nada, - que é o que sem­
pre acontece; é rogar pragas a Bartolomeu Dias 
e a todos os gloriosos navegadores, quando na 
rua esbarramos com um preto, que se multi­
plica, nessas alturas, pelo número de tôdas as 
esquina.s desta bendita cidade; é entrar no tea­
tro cm passo de cavalo de cortezias, para cruzar 
todos os umbrais com o pé direito; é sentir, na 
penumbra dêsse palco, cm cada apêrto de mão 
de cada interprete, uma condol~ncia pczarosa 
que nos acompanha naquele transe; é lamentar 
não ter ali uma pistola quando ê;te ou aquele 
se permitem onutir um que em que fazíamos 
tanto gôsto; é odiar sítbitameute a França ao 
ver os jornais noticiarem que ela proibiu a 
importação de batata portuguesa, - e descrer 
da misericórdia de Deus quando, como natural 
conseqüência, a criada nos anuncia que cas 
Jntatinhas estão de graça•; é duvidar de tudo e 
sobretudo da amizade qu:111do um amigo nos 
bate no ombro e nos diz: - cl:\ estaremos ... 
Já arranjei uns lugarzinhos e peraso, - porque 
nô-lo diz com o calor, com o csalcro •, com a 
maldita e feroz tranqüilidade de quem tem asse­
gurado o melhor poiso do Sector 1; e é passar 
scmal13S a comer só arroz de mantCJga e outros 
manjares inocentes, tão ce1 to t que ao menor 
rcfogalio as colicas morais perdem tôda a sua 
moralidade .. : • 

Sim, .MARIA RITA! Tudo isto é... ter 
uma peça cm ensaios! E tudo isto i! só o acto 
de apresentação ..• Onde a acção pungente e 
férvida se desenvolve, é no segundo acto do 
drama do autor. Aí. Aí é que a intensidade fore 
lume. Divide-se em dois quadros: - o ensaio 
Oeral e a Noite. 

No prime.iro quadro, a plateia cst:t deserta, 
graças a Deus. Reina 111111 penumbra sepulcral. 
Ao lado de um artista paramcntado que não 
entra naquele acto e o considera inf.rior, o 
autor fuma, - fumega. Para lá de um pauo·que 
criou rafaes, om·e-se apenas um batuque des-

compassado que não estava na rubrica. Algures, 
na sombra, a Eternidade olha o • etógio de pulso. 
E pelas alturas da noite en1 que, num salão 
redoirado, um moço lânguido dc,·eria dizer 
ma,·iosamente a uma beldade esquiva: 

e queima-me o teu o/flar de cinza e de veludo•, 

ouve o autor, transido, 1:1 para tr~s do pano, 
quatro berros bem so.1oros qne não rimam, 
- mas são a verdade merecida por qualquer 
dcsgra\'ado a quem foi dita. Mais batuque. Se 
Lisboa fôsse no campo, - canta\'a o galo. O 
pano decide-se, e, es1remunhado, sobe. 

Depois, até às cinco da manhã, - quando 
a coisa corre bem - a g~nte ouve uma obra que 
não escreveu; 03 qu~ ainda ontem sabiam tudo 
na ponta cl:t língua, hesit:un, pnram, recome· 
çam, como debatendo-se num idioma bárbaro a 
que os Forçassem de improviso; as luzes eléctri­
cas deixam de ser eléctricas ; pestanejam como 
gente, fora de propósito; somem-se quando 
deveriam brilhar calmamente; sào indestrutí­
,·eis quando de\'eriam apagar-se num sôpro. 
O patco está, para a vi;ão do autor, juncado de 
rimas decepadas, de pala\'ras escritas com amor, 
de belezas trucidadas, de formosuras mortas. 
E uma só \'OZ alcança todos os escaninhos d11 
sala, sacode com articulação impec.'\vel as corti­
nas corridas, levanta ao seu sôpro poeiras seu 
siveis em altas profundidades de camarote : - a 
voz do ponto. O autor continua a fumar, a 
fumegar; procura, para sair, um chapéu ql!e 
não encontra. fodos o olham com um ódio 
surdo - que êle retribui. Cá fora, a madrugada 
citadina, feia e sórdida. Um taxl onde o moto­
rista sonha. Ruas desertas. Ar\'ores que \'ão a 
correr para o teatro, coitadas. Solavancos. O 
carro pára. Um dinheirão; mal empregado. Sor­
ve-se um jarro de água. A cama é hóstil. O tra­
vesseiro já não esperava por nós, e revolta-se. 
O nosso corpo nunca foi tão comprido nem tão 
pesado. E está morto. Porque tudo morreu, 
tudo. - Só vive a insónia. 

E é logo, logo um dia interminável que 
afinal durou 5 minutos. Pensando na faceirice 
de Afaria Antonieta e de outros heróis do cada­
falso, o autor, - o autor do crime-tomou doce­
mente nas suas a mão da manicura, deu a face 
e a coma aos cuidados capilares de um artista, 
envergou as suas calças mais bem vincadas, 
afivelou um sorriso forte, - e chegou cedo ao 
teatro. E' mal recebido. Lindos, fulgurantes, 
mas irascíveis, os seus intérpretes não lhe per­
do:tm a covardia ele os atirar às leras e se licar 
para ali, num passeio enjaulado mas livre de 
marcação. S6 as costureiras, que também não 
,·ão à cena e o consideram uma injustiça, lhe 
oferecem uma solidariedade maternal, que cheira 
o óleo de nt.iquina, e o inen·a. Passos apressa­
dos. Gente a correr. O contra-regra anda com 
um papel na mão ; querem ver que não sabe de 
cor 1 A cara está tôda passada. O autor também; 
que sa!ídades, do deserto de ontem! Por buracos 
e fendas, nnm assomo de audácia, vai Q martir 
espreitar a sala. Arde. Nas primeiras filas, já 
estão dois críticos; com um ar severo, aborre­
cido, implacável. Há sempre, nas frizas, senhoras 
que se despem molemente. Gente de costas para 
nós, que nos intriga. ilfagotes nas entradas, 
com os bilhetes nas unhas. Um cheiro quente a 
indiferen~ humana. 

Estoira-nos uma bomba ao ouvido: cvamos 
começar I• E é a fuga. Cortinas de camarim 
velando uma luz forte em qne não ousamos 
entrar. O peclcstrianismo é o grande desporto 
ela Sociedade de Antores, - para as noites de pri­
meira cios seus filiados . Os sapatos apertam; o 
colarinho 11 ão é nosso; invejamos furiosamente os 
bombeiros; que crime cometer para que o polícia 

•me le,·e preso? .E desaba o mundo, sob os meus 
pés São as pancadas de Moliere . .• Pronto. Aca­
bou-se tudo. O sangue gira, gira nunia artéria 

muito tensa mas silenciosa. Para além das traves 
:isimétricas do. cenário, o que eu escrevi rena5Cf:, 
mtacto, das c111zas de ontem • . • Já passou um 
quarto hora e ainda ninguém patcou. A estas 
palavras, com que eu contava, escorreu das 
paredes um sussurro grosso, - que era a plateia 
a rir. Bom. Pode ser ... !..azaro também ressus-
citou •.• A's vezes ... toca a andar. Passear ••• 
Passear .. . . Passear .•. Vão todos lindamente ••• 
Tenho mnito talento!... Olha... Gostaram 
disto .•. lh l Tantas palmas ..• E ainda dizem que 
o público é estúpido! Que inteligente que é o 
pftblico ! ... Passear ... Passear ... O que é isto? 
E.te escorregar pesado e brusco?. . . Ah. E' o 
pano ,a ~esccr. -Parece pate:ida. - Se calhar, é. 
O publico é unia. bêst:.: Eu sou um animal. 
Quem me mandaria a 1111m ... - Ahn? Parecia 
que me vinhas esbofetear ..• •Est:lo a chamar-te 
Avia-te. Não sejas burro ... • - Milos a puxar; 
mãos a empurrar. E a fera; uma fera rmdosa e 
contente, a encher de troroadns feslil•as tuna 
onda de Sol. .. 

· · · · f.' ;ie.Pôi;; ·.:.s· ~á~âii~ci~;~; 'ciós ~~iigds' ir;i;: 
mos a dizerem: - cEstavas tão pálido!• 

· · · · ~q1;i· ié;1;; '.\\ARiÂ. Ri'Í'A,· ;,;,;~ 'históri~ ·,:e~: 
dadC1t3, 

Tomai R:bzlro Colaço. 

Décimas ... dentro do praso -
Mesmo ao pintar ... 

Informam de Barcelona 
- A terra mãi do sosstgo -
Que um tipo nada patego 
Teve uma ideia ratona : 
Que certa prisão bulhona, 
Onde muito pr~so jaz, 
Passe a ser - e o perspicaz 
A' sua ideia se aferra -
O Palácio Contra a Guerra, 
Isto é : Palácio da Paz. 

Que o local foi bem 'scolhido, 
Ninguém pode contestar; 
Que outro não podem achar 
Onde haja menos ruido ! ... 
Mas digo agora ao ouvido 
De quem lê as minhas trêtas : 
Tipo assim, com tais venetas, 
'stá pedir •.• nos cabelos, 
Uma chu\'a de martelos, 
Ou mesmo de picaretas 1 

Blsnau. 

Décimas. •• relaxadas -
A •Bisnau•, devo enviar 
Calorosos parabtns, 
Por inda ter uns vinténs 
P'ra poder afiançar 
Que paga e há-de pagar 
Décimas .•. dentro do praso, 
Eu então, não faço caso 
Das contribuições lançadas. 
S6 décimas ••. relaxadas,. 
E' que eu pago e por acaso 1 

Por isso certo jÚiz, 
Quis-rne fazer um arresto ; 
Levar-me a casa e o ••• resto, 
Mas torceu logo o nariz 
E da acção foi infeliz; 
Por que ficou a saber 
Nada ali poder fazer; 
Por que a minha moradia 
Pcrtência à senhoria 
E o resto ••• a minha mulhtt l 

(Aveiro), 
Olegna, 
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CHÁR,ADAS, F:í PREQ:ltJ-NTAS SOFISM~"TICAS' 

Decífraçbes do 11 • 16:-1) Lanpeão; 2) Zé 
Cagancho; 3) avecultura; 4) càosado; 5) ca­
choupo ; 6) assoccna; 7) p/o,·e ; ~) carasão ; 
9) Pérola, pela; 10) sercsma, sema; 11) Otila, 
alito; 12) descifrasão; 13) do contado come o 
Jôbo; 14) Montalegre; 15) l::scorregar não é cair. 

D'ecifradores: Rei do Orco, 14; Hora­
ciano, 14; Ot'ropávlis, 14; Reirobi, 14; Fei­
rante, 1'2; E.dipo, 11; Rutra L1~ar. 10; Seria, IO; 
Só Darco, 9; Monteiro li, 9; Fantasma Negro, 9. 

••• 
Charada em verso 

(Ao co11frade útropavlís) 

l1l 
Que tremenda zaragata, 
! louve há dias na Ribeira; 
O filho do José Mata, - 1 
Quis matar a companheira! 

Alguém o foi informar, 
Que ela era mui leviana, 
E êle quis-se vingar 
Duma forma ~eshumanal 

Nota, pois, meu camarada, - l 
Que a fera tanto a zurziu, 
Que a mulher foi machucada 
E quási que sucumbiu 1 

Sérlgalta 

: ...... 
Logogrifo 

(A' Serigaita) 
(2) • 
O anel que t'n 1h'c1de~te, - 1, 3 
Além de linda aliança, - 2, 5 
Vi qne em mim tens co11f/ança; - 4, 8 
Pois a li, qu'rida Celeste, - 7, 8 
Agradeço a lcmbratlça - 6, 1 
Que p'ra comigo tiveste. 

Muito cchic • e ori&'inal, 
De cabelo de animal. 

••• 
Novíssimas 

.. 
Otropavlis. 

. 
(3) 
E' imperfeita e insignificante aquela 

locomotiva. - 1, 2. 
Relrob1. 

( 4) 
Aquela dve leva no bico a nota que 

diz respeito à compra dumajóia.-2, 1. 

:-( ., Rutra Luar. 

(SJ 
E' paro o carácter do homem tris­

tonho. - 1, 2. 
Lérlas. 

( 6) 
Ao pé da mallzer está o lubrificante. 

-2, 2. 
Nan-Nan. 

(7) 
Desde que me ofereceste a ave tenho 

tido mui ta infelicidade! - 1, 2. 

Qulm Mosq uito. 

t8) 
A flor corta o espaço em direcção 

à cidade. - 1, 2. 
orna Galo. 

••• 
Sincopadas 

(9) 
3-A muJ.her é frágil como apla11ta. 

-2. 
Otro pavlls. 

(10) 
3 - Num grapo de pessoas só o 

chefe usa da palavra. - 2. 
Busina. 

(Agradecendo ao co11frade Rei do Orco) 

( 11 ) 
3 -A mulher do Adrião, 
Que é rica na esperteza, 
Pregou co'a loiça no chão, 
Quando_'stava pondo a mesa. -2 

Buslna. 
( 12) 
3 - Esta arma é um belo instm ­

rnento ! - 2. 
Serigaita. 

••• 
Maçadas geográfjcas 

formar o nome duma terra portu­
guesa com ·'!-$ letras da seguinte frase: 

( 13) . 
ÓAMlÀO? PARTA NA SUA GENTE 

Fantasma Negro. 

(Pedindo á Reirobí para me ajudar a fazer j uma jaula para o • L. de Albergaria•) 

(14) . 
REIROBI f ÁS A GRADE? 

Olegna. 

Enigmas tipográficos 
7 letras 

( 15) 

o 1 ~ 
R O R 

12 letras 
Sepol. 

( 16) 

Otropavlis. 

••• 
Provérbio a adivinhar 

(Ao distinto confrade Rei do Orco) 

( 17 ) 
A Dona Alice Sobreiro, 
Que é uma dama estilisada, 
A's vezes 'stá o dia inteiro, 
A falar a endiabrada! 

Tem sempre que murmurar, 
Da vida do semelhante, 
Mete gatos a fartar 
Duma forma edificante. 

Mas a prima que é afinada 
E embirra co'a chalaça, 
! lá dias mal humorada, 
Largou-lhe esta que tem graça: . 

- "Atende Alicinha bem 
E disto podes 'star certa; 
J lá um ditado que diz: . .. .. . . 
...... .. .. ........ ...... .. ·'' 

Serigaita. 

••• 
AT ENÇÃO 1- A todos os sapientíssimos 

e ilustrados colaboradores desta secção, roga­
mos o obs~quio de nos enviarem cada produ­
ç4o 11um sd papel, e~crítas sd dum lado e Cf>m 
a respec/lva decifraçtlo e pseuddnimo ou IJ(}me 
do seu autor. 

Não sendo rigorosamente observadas estas re­
gras, nószangamo-nosepodeserajimdo mundo/ 

Terra pre~a . 
Lindamente acóndiciooada em sa· 

quinhos de papel com quadras dum 
poder de sugestão inenarrável. 

0 4 .. se, por ter falhado a expor .. 
tação. . 

Carta para ,, . 
A. ·O. - Valença. 



DEVAGAR S~ V.AI AÓ LONGE. 
NO OPEL É UM 1 ST!.NTE. Q Pó P 

OIREQÇÃO PROIBIDA 

ORUÃO l.tfOASP.f ~ YEL 
i6 GORPO AUTOMO~lLISTA 

! 

N ,º Dl TOR A. M. ROCHA BRITO Preço : uma roda de coroa 

• • 1 A7.D\-Sf Tl~OOAS Dt:: Cl-\HHOS. D\O S~ VFI flO<; 

sidade inadiável. E de tal maneira, por-Editorial 
tugueses que me ouvis, que já hoje se 

J-lá por aí ainda, muita gente que diz assim o célebre provérbio: 

considera o automóvel como um artigo Não deixes para amanhã o automó-
de lux·o. Pois nós pela ilustre pena do vel que podes comprar lzoje. 

nosso condutor, sr. Arnaldo Opel da 
Rocha Brito, pedimos licença, não só 
para discordar com esta forma de ver, 

mas também e muito mais, com as 
comparações advindas dêste chama· 
doiro. 

Artigos de luxo, como tôda a gente 
sabe, são aqueles que se trazem por 
snobismo, por requintado gôsto, ou 
ainda por uma vaidade inexplicável. 
Artigo de luxo é por exemplo um for­
midável casaco de peles, que leva couro 
e cabelo a quem o tem de pagar ; um 
frasco de perfume afrancesado que nos 
esgota a bôlsa; uma espanhola das 

antigas, daquelas que usavam o pente 
na nuca, e nos punham mais tolos do 
que pobres e mais pobres do que tolos ; 
ou ainda e sempre ter em casa um 

tigre ao natural. 
Agora um automóvel meus amigos! 

Onde é que está o luxo? Por acaso já se 
viu alguém vestir um automóvel como 

se faz a um casaco de peles? Alguma 
de V. Ex.as será capaz de deitar um 
automóvel num lenço por mui to limou· 
si11e que s ' ia? 

Quem é que na nossa terra alugou 

••• 
O automibilismo Português 

- Nestes últimos tempos tem subido muito. 
No tiltimo Domingo su"biu a rnmpa da Penha, 
com enormíssimo espanto de sua santidade Pio 
Nono que até àquel3 data estava convencido 
que· s6 os aeroplanos subiam. 

- Brevemente '-ai realizar-se o circuito da 
Boa,·ista. Entre um sem número de inscrições 
destacam-se as do Dr. Alves de Sousa e Correia 
de Barros, distintos médicos oftalmologistas desta 
cidade. A D. Palmira Coelho mandou burilar 
uma artlstica taça de prata para oferecer à melhor 
concorrente feminina que côrra em Opel. 

- Segundo lemos, está marcado o dia 13 de 
Agôsto para esta formidá,·el pro,·a de fôrça e de 
destreza dos carros. Por causa do dia, consta-nos 
que é o Leherfeld não aparece porque encalista 
com o 13. 

••• 
Os sinaleiros 

- Na Rua do Bomjardim h:i um camlheiro 
que namora tõdas as tardes para um 5.0 andar. 
fala por senhas, e está tão habituado a fazer 
sinais que o convidaram a enlrar no corpo 
sinallstico. A noiva ao saber disto fêz-lhe sina1 
de avan\ar. 

- Aquele ·siu~leiro supra-sumo, nm muito 
alto, com um nar iz muito grande, sempre mnito 
ruim e com cara de poucos amigos, que vegeta 
por :1.I, representa para nós o protótipo de sina· 
leiro encartado. Ainda um dia ha,·emos de o 

um primeiro andar com porta para a caricaturar como fizemos ao Landru. Por ai cha· 
escada para instalar um automóvel, ou mam-lhe o pau·Mso, e nós concordamos. 

um maluco que se atrE>vesse a metê-lo 
numa jaula e a alimentá-lo de carne 

••• 
crua na esperança cte vir a razer dê1e Palavreado automibilísti.co 
um dia, um lindo tapete para pôr na 
borda da cama? 

Nào 1 Meus Senhores 1 O automóvel 
não é um artigo de luxo.· E' uma neces-

Corre nte - Aquilo que às vezes falta nos 
eléctricos. No automó,·el nunca falta porque 
quem tem automó,·el também tem dinheiro para 
comprar uma corrente. 

o (l ---o carro 
13 

• 
Chu macelras - Hoje quási se não usam. 

A's vezes aparecem nos carros·porque as senho-
ras se esquecem de as le\•ar. · 

Ponto Morto - Ora aqui está um ponto 
que para nós não passa de um ponto de inter­
rogação, porque não consta que haja algum auto· 
mobilista que lhe mandasse fazer o entêrro. Se­
gundo.os nossos cálculos, deve ser, 110 entanto, 
aquele ponto de marcha que levam os carros 
quando vão a um funeral. ' 

••• 
O automóve·1 no estranjeiro 

- Depois do circuito do Montjuich, em Bar­
celona, nada mais houve digno de registo. Como 
o Sameiro venceu, consta li fora que na pró· 
xima corrida internacionar' alinha~ também o 
Bom Jesus· e a Falperra. Faltam pormenores. 

- O pequeno Citrocn. que andava a correr 
atrás de si mesmo há cêrca de ano e meio, ourou 
a n oit~ pass11da. Foi muito lamentado o facto 
porque êle com mais umas voltil;is acabava de 
se esbarrar contra êle mesmo. 

••• 
O que se diz no meio 

- Que o Jorge Martins, depois que foi para a 
Rua Antero de Quental já cresceu um centímetro. 

· '-Que o Cândido f\-lota em vista do in· 
fausto acontecimento foi a Lisboa dizer ao Col· 
mansberge. 

- Que êste,, como boní alemão que, ,·eio 
felicitar o Jorge ao Pôrto, e Joi passar a noite ao 
Escondidinho. 

- <'Jue o Rocha Brito encomendou charutos 
marca Opel, e mandou virar o casaco, desde que 
a Revolução suspe.ndeu, . ' . ' · 

- Que o peixe-espada' do Aguiar Borges 
tem feito um enorme s11cesso na Foz. 

- Que o carro do Vítor França atendendo 
ao negócio do proprietário, vai mudar de côr. 
E dentro em pouco ,·amos vê-lo cfir de café com 
1eite. •· · 

- Que os manos. Lucas da Cunha, lamentam 
proíuudamente não terem mais pessoas na famí· 
lia p_ara cç1111prare111 mais Ope/s • .. 

Quem não puder comprar a MARIA 
RITA, peça-a emprestada. Desta 
: : forma terà graça, de graça : : 

'·' 
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G Pan de eon c u PSO Poéti c o da Q1A~IA. ~ITA 

Para a quadra que eslava f eita na nossa 
redacçtto e que era do teor seguinte: 

.Estava a catrapiscar \ 
Linda 111ulhei:. que 1n'aoima \ 
Veio o pula e pOs.me a .and3,r 
Rua abqixo, rua.acima .. 

recfllemf,IS 1l~ ·s~gulµtes qqadrqs: 

Pira; conseguir glosar 
Es1a...qu.adra sem rima 
Dez vezes tive que andar 
Rua abaixo, rua acima f 

l'{ão,coqsigo de.c,,i{rar 
Põrque •é que minha prima • 
Pâssa o tempo a passear 
Rua abaixo, rua acima f 

S. D. 

Só Duco. 

O meu amigo 83na11a, 
A' procura.duma rima 
Anda há mais duma semana 
Rua abaixo, rua acima. 

Delfim 
0

de Freitas. 

Sofri mil padecimentos 
P'ra merecer a tua estima, 
Perdi noites; que tormentos! 
Rua abaixo, rua acima. 

Babadinha por namôro 
Anda a elegante menina, 
fareja aqui acolá, 
Rua abaixo, ru:z acim:z. 

Alcino. 

Nalccfanir. 

Rua abaixo, rua acima, 
Deixando ver quási tudo, 
Anda sempre a minha prima 
No pescanso dum peludo! ..• 

Rua abaixo, rua acima, 
Não se pára çom calor. 

farlnáce.o. 

P'ra refrescar, minha prima, 
Pôs à amostra o «sim senhor-.. 

Cabeçudo. 

Rua abaixo, rua acima, 
Por todo o burgo tripeiro, 
Todos pensam minha prima 
Na .maré do Carvoeiro ... 

jarrêta-mor. 

Num •Üpel», marca afamada, 
fm companhia de estima, 
Anda a gente extasiada, 
Rua abaixo, rua acima. 

(Santo Tirso). 
Adriano X. Nel. 

Para te ver e falar 
Disse adeus à minha prima, 
Agora fazes-me andar 
Rua abaixo, rua acima. 

( Via /Real). 
Qulm Grande. 

Passo a vida a namorar 
Laura Pereira de Lima; 
f para mais lhe agradar, 
Rua abaixo, rua acima, 

Rua abaixo, run acima 
Nesse constante .vaivém 
Passeia muita menina 
Em busqi de q11em o tet)I. 

Zeus. 

Sal e Pimenta. 

Rua abaixo, rua acima 
Tõdas são mulh'res de estalo 
Mas'inda ·só minha prima 
Me d~u as honras de. gala ! 

Malagueta. 

Afinan.do o instrumento, 
Tang-o o bordão, toco a prim11-; 
1 anJO fo.ra, toco dentro, 
- Rua abafxo, rua acima. 

Zangorlipanfas 

Quando sais a passear, 
Com jóill$ falsas, em rima, 
Quem andas a procurar, 
Rua abaixo, rua acima? 

Alexandrino Maçhado. 

P'ra um homem ser amado 
Deve ter boa busina 
E não andar a coçá-lo 
Rua abaixo, rua acima. 

Plm-Pam-Pum. 

Estava quedo a namorar 
Quando um polícia m'inti ma 
A percorrer sem cessar 
Rua abaixo, rua acima 

Mendes d os Remédios. 

/\manhã vou passear 
De carro, com minha prima; 
Vou curvas apreciar 
Rua_abaixo, rua acima. 

Quem sempre a pé viajar 
Chega ali e desanima, 
somente por ter de andar 
Rua abaixo, rua acima. 

Sepol. 

Lopes Pereira. 

Põe-se à janela, ao Sol põsto, 
A minha querida prima ... 
Passo eu Já p'ra ver-lhe o rosto, 
Rua abaixo, rua acima. 

Alfredo Cunha ( Raza). 

Minha casa, procurando, 
- Quando o pingato me anima -
Co'a chave na mão eu ando, 
Rua abaixo, rua acima! 

(Aveiro). 
Olegna. 

N'uma noite de luar, 
P'ra convencer minha prima, 
Andei a porta a rondar ... 
Rua abaixo, rua acima. 

(Seia). 
Agá La rba c. 

Para falar p'rá sopeira 
Do colega António Lima 
Passo uma tarde inteira 
Rua abaixo, rua acima. 

Estas meninas d'a~ora, 
saia curta e chinehnha; 

M'= Zº. 

não nos largam a tôda a hora, 
rua abaixo, rua acima ... 

E. Rebelo._ 

O palerma do Alberto 
Quere falar p'rá minha prima 
Eis porque êle anda de-<etto 
Rua abaixo, rua acima. 

Mário Soares • . 

Meu amor minha galante 
Para te provar minha estima 
Eis, porque ando errante 
Rua abaixo, rua acima. 

Monteiro ll•'. 

Quando te vejo Maria 
O meu coração anima 
Ando tódo o santo dia! ... 
Rua abaixo, rua acima. 

Manuel Monteiro. 

E' um jer:co vaidoso 
O filho da Rosa Lima 
Pois anda sempre o ranhoso 
Rua abaixo, rua acima. 

Para poder namorar 
A filha da minha prima 
Eu tive sempre que andar 
Rua abaixo, rua acima. 

Tom-Mlx. 

Fantasma Negro. 

Moro cm rua afamada 
Mas tõda a gente me estima 
Vou de cara levantada 
Rua abaixo, rua acima. 

Vensódlas 

Tem um ano e pouco mais, 
Juliano que já é um traquina 
já passeia com os seus pais; 
Rua abafxo, rua acimu. 

Hó ! Rei Artu r 1.0 • 

• 
E agora toca a glosar .esta: 

Hds-de ver e hds-de gostar. 

• 

rr 

O prémio ele 30SQO foi atribuído à quadra de 
Mendes dos Remédios por ser a mais parecida. 

Não há distfibuição do 2.0 prémio. 

'llllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!lllllllllllmlll!~·~!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!~- 14 --·--1---mi!!!'lm __ ... ______ _ 
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NONA PEÇA DO CONCURSO 

A TOMADA DA CERVEJA 
P eça da actua lidade, em duas garrafas e t rês copos 

1 
O fref.(11ês - maltratado às vezes 
Os cr iados - malcriados Idem 

PERSONAGENS O Barman - malcriado aempre 
As mulheres dos tremoços - de ma l com as dos camarões 
A$ mulheres dos camarões - de mal com as dos tremoços 

PRIMEIR.O ACTO 

A cena passa-se numa cervejaria da 
Praça. Mês de Abril, Ao fundo, em 
a1ule}o, unta tttullter em tamalllzo !la­
lural ollza de lado para um copo. Car­
tazes pelas paredes. Três criados, todos 
vellzos menos um, encostados ao balcão. 
Dentro do mostrador outro velhote ma­
grinho. Sala deserta, salvo raras excep­
ç4es; neste caso representadas por uma 
mulher de tremoços e um cavalheiro 
que peáiu licença para ir à portinha da 
esquerda. 

fREOUB DO COSTUME (entralldo e 
sentando-se a uma mesa indisli!lta)-
0' Pedro deixa ver uma cerveja. 

PEDRO (ate11cios!ssimo)- De copo, 
Pilsener, ou Preta? 

fREOues DO COSTUMe- Pilsener 1 
PEDRO (sempre na mesma) - Saiba 

Vossa Excelência que eu nào sirvo nesta 
mesa. Mas eu dou ordens para Vossa 
Excelência ser servido como deve: num 
momento e do melhor (Para outro 
colega)- O' gordo 1 Serve aqui êste 
freguês. Rápido, ouviste! 

Neste entrementes, jd o homemzinlzo 
do balcão, de olhitos muito vivos tmha 
tirado do lote uma garra/ a e limpando-a 
presuroso: 

O HOMEM {detrás do óalcão}-Pronto, 
freguês. Esta é do ano passado; e a cer­
veja para ser boa tem de agüentar um 
inverno. 

A MULHER DOS TREMOÇOS (roçando-se 
pela mesa) - O freguezinho quer tre­
moços? faço um tosta:o dêles, sa:o uma 
delícia, e dou o sal de graça. 

o fREOUf.:s DO COSTUME (bebe a cer-

veja, come os tremoços e dá uma gorjeta 
de cinco tost/Jes, pedi11do desculpa da 
ni11/zaria e agradecendo as atenç/Jes) -
Boa tarde. 

SEGUNDO ACTO 

A cena passa-se "º mês de julho na 
mesma cervejaria. Estd. um calor de 
rachar. Sala cheia. Os mesmos cria­
dos, muitos mais fregueses e mwtas 
mais mulheres com tremoços e cama­
r/Jes. 

FREGUÊS DO CO!>TUME (entrando e 
dirigindo-se ao Pedro} - O' Pedro! 
Por favor sirva-me aqui uma cerveja 
mesmo 110 balcão. 

PevRo (delicadíssimo) - Esper.! se 
quiser. Eu nào sirvo aí ... 

fREOLf.:$ DO COSTUME {dirigindo-se 
ao lwmemzinlto do balcão)- O senhor 
podia fazer-me o favor ... 

o HOMEM DO BALCAO (falando para 
o criado gordo}- Esta gente imagina 
que eu tenho sete màos ! Era o que 
faltava. E a bica não dá mais. Ainda 
ontem fiquei sem o dinheiro de duas 
canecas. 

fREOUl!s DO COSTUME-O" senhores; 
mas eu pago adiantad.o. . . · 

PEDRO (atenciosíssimo)- E eu já cá 
estava ontem!... Arranje uma mesa, 
se quiser ... 

A' porta aparece uma comitiva de 
cegos com pouca vista que começa a 
tocar e a cantar o Burrié. 

U.\I DOS CEOOS 

Quem é? Quem é? . .. 

o FREOUf.:S DO COSTUME (que arran­
jou uma mesa) - Quem é que serve 
agora? .. . 

o CRIADO VELHO (pondo lllll copo na 
mesa) -Aí tem 1 Vamos à massa que eu 
não ganho para desfalques! 

o PREOuf.:; DO COSTUME (pagando e 
c/zamando uma mulher de tremoços) -
Deixa ver 5 tostões dêles ... 

A MULHER DOS TREMOÇOS -Agora 
nào tenho pratos ... 

A MULHER DOS CAMARÕES - Vai ca­
maràozinho? ... 

O FREOut:s - O' senhores o que eu 
quero sào tremoços. 

A MULHER DO~ CAMARÕES (arrancando 
os cabelos às dos tremoços) - E é isto 1 
E,;ta gaja parece que dá água lavada a 
todos os fregueses. 

A MULHtl{ DOS TREMOÇOS (prega11do­
·lhes uma estalada} - E o sal é éste ! 
(Tau! ... Nas trombras). 

Arma-se 1wz valentíssimo sarilho, 
enquanto os cegos cantam distraldtv­
me11te porque não vêem nada: 

Eu beijo as tuas mãos, senhora! . .. 

J. d'i\. 

CA RTAZ DE HOJE 

Rivoli: Sessões de cinema com os me_ 
lhorcs filmes. 

Trindade: Os filmes Esta idade mo. 

dcrna e Sali•al as mulheres. 
Batalha: O grande t'xito O segrldo 

salvador. 

................................... :;; ............................................................................................................................. , ................... . 

MURALINE P ar ªl i n t ar Use 
aredes RUA DO ALMADA, 30-1.0 

- Tol. 2571 
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l prepara em t o 
uma tinta que se s e e a e m 

d u r a 

minutos 
horas 
anos 



~CO"ICURSO 

t~~· 

PIM-P AM-PUM 3.A SEMANA 

\ 

Nome................................................................................................................................................................ Pontos .................... _ 

Morada ............................................................................... ...•................................................................. 
(Cortar por aqui) 

No próximo nC.mero damos a lista dos pontos obtidos por cada concorrente referente 
à segunda semana. . 

A lista da 1.ª semana · vai publicada na 2.ª página 
Quem quiser concorrer, não tem mais que marcâr na . gravura acima, sete dos 16 bonecos publicados. 

A marcação pode ser feita de qualquer forma: ou cortando ou riscando, os oito bonecos em que deseja acertar. 
Depois remetem a bar~aca para a nossa redacção até à próxima quinta-feira. · 

No próXlmo número, será publicada esta mesma gravura sem os cinco bonecos que teem de morrer esta 
semana, de acôrdo com o envelope lacrado correspondente à terceira, que está exposto desde hoje nas montras 
da Agência de Publicações, na Praça da Liberdade, do Pôrto. No número seguinte daremo > a lista dos 
concorrentes e dos prémios atribuídos a cad 'I um. 

Pede-se o favor de reclamarem no caso de não estar de acõrdo o número de pontos atribuidos. A tudo se 
dará resposta, porque nos concursos da MARIA RITA impera a 

Honestidade e o Escrúpulo 
Segundo o plano do concurso, quem quiser começar neste número tem de remeter junto a esta as barracas 

da 1." e 2.• semanas sem qualquer marcação, sendo-lhe atribuidos quatro pontos referentes a essas semanas. 

Visado pela Comissão de Censura 


